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Este artigo objetiva demonstrar como o passado é utilizado para 

para abraçar novos temas de pesquisa,  como os estudos de gênero. 

Palavras-chave:
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teóricas que a História passou nos últimos tempos. Com isso, busca-se, aqui, 

contextualizar, dentro de todas essas mudanças, como se originou projetos de 

pronunciadas nesse meio. 

Sendo assim, pode-se constatar que aconteceu uma crise na História, a 

como, o Estado Absolutista e o Cristianismo.

demonstrada e teorizada por Charles Darwin (1869), em sua obra The origin 

of species

humanos. Logo, o pensamento evolucionista e o pensamento teleológico, que 

diretamente intelectuais como Hegel, Kant, Comte e Marx, que, assim, 
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passa a demonstrar uma perspectiva histórica mais democrática, includente e 

revisionista (Silva, 2004). 

Sendo assim, percebeu-se um esgotamento da modernidade, a 

totalizantes, acabando com os valores, concepções e modelos tradicionais, 

suspeita acabou por resultar em uma crise dos paradigmas modernos, a qual, 

critério de verdade epistemológica criada no Iluminismo, além dos modelos 

Portanto, nos últimos tempos os historiadores começaram a 

momento começou a ser denominado como pós-modernismo, com algumas 

controvérsias até os dias de hoje.

consecutivas no campo da literatura, artes e ciências (Funari & Silva, 2008). 

incredulidade sobre as metanarrativas e a morte dos centros¹. 

insere a ideia de uma pós-modernidade, abrindo as portas, nos estudos 

o critério da subjetividade através de nomes como Nietzsche (1844 – 1900), 

apenas a história das mulheres, mas sim das relações dos dois sexos, homens 

surgimento da história das mulheres que essas outras categorias começaram 

a ser exploradas.

A abertura para esse tipo de estudo aumentou abruptamente nos últimos 

Sociologia e Antropologia. Esse boom

consequência de estudiosos como Michel Foucault e pelo espaço conquistado 

pelos estudos da História Cultural, mas, também, em grande parte, por 

¹O primeiro está relacionado ao descré-
dito nos grandes discursos explicado-
res dos atos humanos. E o segundo, a 

A  A B E R T U R A  P A R A 
O S  E S T U D O S  D E 
G Ê N E R O
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no quadro da sociedade e das novas condições assumidas por elas, as quais 

Sendo assim, é nesse palco de mudanças dos paradigmas das Ciências 

Humanas, crise da modernidade, das metanarrativas, dos essencialismos que 

se debates e problematizações sobre esse assunto dentro do pensamento 

intelectual acadêmico.

sobre Boudica nas obras Anais, A vida de Agrícola e História de Roma.  Diziam 

que ela tinha vivido no primeiro século depois de Cristo, durante a presença 

Iceni, junto com seu marido Prazutago. 

contratempos entre eles se iniciaram depois da troca de governante da 

do Império.

A estratégia da guerreira iniciou-se enquanto os romanos estavam 

guerreando contra uma tribo de druidas na ilha de Mona. Ela, junto com 

sua tribo e os Trinovantes, iniciaram um ataque contra Camulodunum, atual 

A investida dos romanos contra a tribo de druidas aconteceu devido ao 

romanos investiram um ataque contra eles. 

Os escritores da Antiguidade, que escreveram sobre ela, tinham como 

mulher como governante e muito menos como comandante de um exército. 

sua liderança. 

B O U D I C A :  N O 
P A S S A D O  E  N O 
P R E S E N T E
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assim, autores e artistas readaptaram essa mesma história, em muitos casos, 

Por muito tempo, muitas governantes mulheres que a Inglaterra teve 

sendo retratada como uma mulher patriota que lutou bravamente contra 

galeses eram considerados descendentes diretos dos Bretões, ela acabou por 

e contrastes (MIKALACHKI, 1998). 

The History of Great 

Britaine; outra obra que segue com o mesmo viés é The exemplary lives and 

memorable acts of nine the most worthy women of the word, de 1640, do autor 

Posteriormente, depois da morte de Elizabeth, Boudica ainda era 

nelas, as mulheres tinham papéis negativos, além de mostrar que Boudica 

era totalmente inadequada para lidar com negócios masculinos, como por 

gloriosos quando se juntaram aos romanos (WILLIAMS, 1999; CRAWFORD, 

1999).O caráter negativo que Fletcher dá a Boudica teve maiores impactos nos 

50 e 100 anos posteriores a estréia de sua peça.  

Boadicea, 

Fletcher.

aspecto chama-se Complete History of England, de 1757, de Tobias Smollett. A 

Império Britânico, ou seja, para demonstrar as origens e a grandeza do passado 

Nesse contexto, William Cowper, 1782, escreve a obra Boudicea: an 

ode

U T I L I Z A Ç Õ E S 
D A  F I G U R A  D E 
B O U D I C A
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                   1870.

a maioria eram obras indicadas para crianças. 
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dela e suas ações do passado, contada pelos antigos romanos, o uso de sua 

como se avançasse sobre o parlamento. 

 

crachá, e com o nome de Boadicea

              1914

reivindicações do movimento.

Até os dias de hoje, a estátua de Boudica é utilizada por grupos 

denominado Climate Rush, que além de lutarem pelos direitos das mulheres, 

-
-

morating-boadicea-1908, 18/09/2011)
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o movimento também tem a presença de homens como militantes e ainda 

Deeds not Words

palavras.

Foto com o nome: Boudicca agrees, “deeds not words”

nacional.

C O N C L U S Ã O
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